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APRESENTAÇÃO
A obra “Iniciação Científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano”, reúne 

trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover um 
amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Iniciação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 

Carla Linardi Mendes de Souza
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Estudo resultado de Pesquisa de Iniciação Científica 
realizada entre 2015 e 2016 na Região Noroeste 
do Estado do Paraná, apresentado e publicado 
inicialmente nos Anais do “I Seminário de Educação e 
Diversidade do Campo”, da Universidade Estadual do 
Paraná (UNESPAR-Campus de Paranavaí), realizado 
em 2016, atualizado para esta publicação.

RESUMO: O artigo analisa a variação linguística 
dos alunos camponeses do 6º ao 9º ano, por 
meio das vertentes fonéticas e morfológicas. 
Observamos no estudo se o meio e o convívio 
social dos alunos camponeses contribui para 
com a variação linguística e se a variação 
é respeitada e valorizada. A pesquisa foi 
resultado de leituras bibliográficas, questionários 
distribuídos aos estudante e entrevistas sobre 
o modo de fala dos alunos matriculados do 6º 

(sexto) ao 9º (nono) ano do ensino fundamental 
em um colégio no município de Diamante do 
Norte – Paraná, comparando o estudo dos 
alunos provenientes do campo com os alunos 
provenientes da zona urbana. Observamos 
e analisamos se os alunos provenientes do 
campo são prejudicados na variação linguística. 
Discutimos o comportamento dos professores, 
principalmente de língua portuguesa, buscando 
descobrir qual a melhor postura que poderiam 
adotar. Para o feito, utilizamos como metodologia 
as pesquisas bibliográfica e de campo.
PALAVRAS - CHAVE: Variação linguística. 
Ensino fundamental. Camponeses.

FIELD EDUCATION: THE LINGUISTIC 
VARIATION OF PEASANT STUDENTS – 

6TH TO 9TH GRADE
ABSTRACT: The article analyzes the linguistic 
variation of peasant students from the 6th to 
9th grade, through phonetic and morphological 
aspects. The study observed whether the 
environment or social interactions of the peasant 
students towards the linguistic variation and 
whether the variation is respected and praised. 
The research resulted from bibliographical 
studies, surveys delivered to the students, and 
interviews about the way of speaking of the 
students from sixty to ninth grade in an elementary 
school of Diamante do Norte – Paraná, comparing 
the students from the rural areas to the students 
from urban areas. We observed and analyzed if 
the students from the rural area are undermined 
in linguistic variation. We discussed whether the 
teacher’s behavior, primally Portuguese grammar 
teachers, aiming the best model to embrace. For 

http://lattes.cnpq.br/0224334447996878
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this a study, we used as methodology the biographical and field search.
KEYWORDS: Linguistic variation. Elementary School. Peasants.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil é um país territorialmente extenso e composto da miscigenação de povos e 

raças. Deste modo, apesar das variedades da língua, a supervalorização da norma padrão 
desvaloriza as demais variantes da língua, apontadas como “erro”, o que entendemos ser 
diversidade cultural.

Sabemos que todo falante possui domínio de sua língua materna para se comunicar 
e por isso analisamos neste estudo a variação linguística dos alunos provenientes da 
zona rural, do 6º ao 9º ano, geralmente marginalizados pelo modo de se comunicar, em 
contraposição aos alunos da zona urbana. Buscamos compreender os motivos pelo qual 
essa variação está presente no modo de falar desses alunos e o porquê seu modo de 
comunicação é tido como “erro” por quem reside na cidade.

Em um estudo anterior, pesquisamos a inserção dos alunos provenientes do campo, 
do 1º ao 5º ano, no ambiente escolar e, naquela pesquisa, concluímos haver variação 
na oralidade de alunos camponeses quando comparados aos alunos da cidade, porém 
a variação linguística camponesa diminuiu conforme o avanço dos anos, passando de 
79% para 25% o número de palavras faladas de acordo com a norma culta da língua 
portuguesa mediante a evolução das séries (PAIVA & BRANDÃO, 2015), motivando-nos 
a este estudo do 6º ao 9º ano, e neste estudo, enfatizamos a postura dos professores de 
língua portuguesa diante desta variação, buscando investigar como se comportam diante 
das variações, observando a forma mais adequada para lidar com essa questão.

2 | 	A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA
Variação linguística é um fenômeno presente na língua e ocorre por meio de 

vários fatores, podendo ser de cunho geográfico, social, histórico, idade, sexo ou grau de 
escolaridade. Para Viotti (2013, p. 146),

As variações de um elemento variável são chamadas variantes. Ao ver da 
teoria da variação, a distribuição do padrão de uso das variantes de uma 
variável em uma determinada comunidade de fala dependente de valores 
sociais, como o gênero do falante, seu nível de escolaridade, sua faixa etária, 
sua origem étnica e a classe socioeconômica a que pertence.

Adiantamos que a língua falada não é estática e nem uniforme. Devido ao uso, 
sofre variações. Sempre está em transformação, assim como a sociedade e a humanidade. 
Assim como o homem evolui, a língua também evolui. Segundo o Ministério da Educação 
(BRASIL, 1997, p. 29),
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A variação é constitutiva das línguas humanas, ocorrendo em todos os níveis. 
Ela sempre existiu e sempre existirá, independentemente de qualquer ação 
normativa. Assim, quando se fala em Língua Portuguesa está se falando de 
uma unidade que se constitui de muitas variedades. [...]. A imagem de uma 
língua única, mais próxima da modalidade escrita da linguagem, subjacente 
às prescrições normativas da gramática escolar, dos manuais e mesmo dos 
programas de difusão da mídia sobre o que se deve e o que não se deve falar 
e escrever, não se sustenta na análise empírica dos usos da língua.

Diferentes estudos indicam que devemos compreender que o modo de falar dos 
indivíduos provenientes do ambiente rural deve ser entendido como sendo uma variedade 
da nossa língua materna, devendo ser respeitado e valorizado. Porém, esta peculiaridade 
na fala dos camponeses é, por muitas vezes, vista como símbolo de inferioridade social, 
fazendo com que se sintam realmente inferiores e constrangidos ao pronunciarem-se. Tal 
fato denomina-se preconceito linguístico. Para Bagno (1999, p. 40),

O preconceito lingüístico se baseia na crença de que só existe, [...], uma 
única língua portuguesa digna deste nome e que seria a língua ensinada nas 
escolas, explicada nas gramáticas e catalogada nos dicionários. Qualquer 
manifestação lingüística que escape desse triângulo escola-gramática-
dicionário é considerada, sob a ótica do preconceito lingüístico, “errada, feia, 
estropiada, rudimentar, deficiente.

Investigando sobre a questão, inquietou-nos compreender a postura adotada 
pelos professores de português mediante às peculiaridades no modo de falar dos alunos 
camponeses, o que pode contribuir para agirem nas situações pertinentes, de modo a 
não deixar que os alunos camponeses se sintam coagidos, envergonhados ou inibidos de 
participarem de diálogos ou debates em sala de aula. Adiantamos que a escola possui um 
papel importante nessa questão. Para Marinho e Val (2006, p. 10),

[...] é necessário à escola abrir-se para as múltiplas variedades lingüísticas, 
uma vez que, contemplando os diferentes usos da linguagem, nas mais 
diversas situações, possibilitará o desenvolvimento da competência discursiva 
dos alunos. Cabe à escola mudar sua postura, visando saber lidar com as 
diferentes variedades orais e escritas da linguagem. Com isso, os chamados 
“erros” ou “desvios” dos alunos passam a ser vistos como manifestações de 
seu saber implícito e nunca como deficiências no uso da língua.

Diante do exposto, constatamos que este modo de falar camponês e sua origem 
precisam ser melhores estudados e valorizados, visto a riqueza cultural apresentado, 
levando-nos a investigar possíveis mudanças ou não em seu modo de falar e, se com o 
tempo o modo de falar perde a variação do ambiente rural.

3 | 	A SOCIOLINGUÍSTICA
Sociolinguística é o campo da linguística que estuda as variedades da língua levando 

em conta o fator social. De acordo com Martelotta (2008, p. 141),



 
Iniciação científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano Capítulo 12 144

A sociolinguística é uma área que estuda a língua em seu uso real, levando 
em consideração as relações entre a estrutura linguística e os aspectos 
sociais e culturais da produção linguística. Para essa corrente a língua é uma 
instituição social e, portanto, não pode ser estudada como uma estrutura 
autônoma, independente do contexto situacional, da cultura e da história das 
pessoas que a utilizam como meio de comunicação.

Estuda as variedades no modo de fala de diferentes grupos em diversos lugares, 
analisando os alunos e o meio em que estão inseridos para saber a influência do meio na 
maneira de falar dos indivíduos. Segundo Bagno (2007, p. 36),

Ao contrário da norma-padrão, que é tradicionalmente concebida como 
um produto homogêneo, como um jogo de armar em que todas as peças 
se encaixam perfeitamente umas nas outras, sem faltar nenhuma, a língua, 
na concepção dos sociolinguistas, é intrinsecamente heterogênea, múltipla, 
variável, instável e está sempre em desconstrução e em reconstrução. Ao 
contrário de um produto pronto e acabado, de um monumento histórico feito 
de pedra e cimento, a língua é um processo, um fazer-se permanente e nunca 
concluído. A língua é uma atividade social, um trabalho coletivo, empreendido 
por todos os seus falantes, cada vez que eles se põem a interagir por meio 
da fala ou da escrita.

Compreende Bagno que, para a sociolinguística a língua é vista como heterogênea, 
múltipla, variável, instável e está sempre em desconstrução e construção, ou seja, não 
é igual e estática, mudando com o tempo e, varia segundo vários fatores como região, 
meio social, idade, sexo, entre outros. “Se a sociolinguística tem um papel a desempenhar 
na educação linguística dos cidadãos brasileiros, esse papel é de reconhecimento da 
heterogeneidade intrínseca da sociedade brasileira” (BAGNO, 2007, p. 22), ou seja, as 
variações linguísticas ocorrem porque existem variados grupos sociais. Deste modo é 
importante que todas as variações da língua sejam valorizadas, respeitadas e vistas como 
riqueza cultural do nosso país.

4 | 	O FALAR CAMPONÊS E O PRECONCEITO LINGUÍSTICO 
O falar camponês quando comparado ao falar urbano, possui peculiaridades que são 

perceptíveis ao interlocutor no diálogo, com o agravante do camponês de ser inferiorizado e 
visto como sinônimo de pobreza e falta de instrução. Entretanto, o falar é rico culturalmente 
e não deve ser desvalorizado.

Segundo Bortoni-Ricardo (2004), uma das marcas dos falantes do meio rural é 
trocar o /l/ por /r/, como observa-se nas palavras: altura/artura, volta/vorta, planta/pranta, 
avental/aventar. Essas trocas são menosprezadas e vistas como erro por aqueles que 
seguem a norma padrão.

Outra marca desse falar é a vocalização do encontro consonantal /lh/ que pode ser 
visto em palavras como: colher/cuié/, milho/mio, alho/aio, mulher/muié.
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Muié – nesta variante de mulher típica do polo rural do contínuo, temos a 
aplicação de duas regras: a vocalização da consoante lateral palatal /lh/ 
e a perda do /r/ final. A primeira regra tem caráter descontínuo e pode ser 
observada em /filho > fio/; /palha > paia/; trabalha >trabaia/. A perda do /r/ 
final é um traço gradual (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 58).

Nota-se também haver certa redução nas palavras que são proparoxítonas. “A 
redução das palavras proparoxítonas no caipira e variedades adjacentes podem seguir 
diferentes padrões. O mais comum é o apagamento da vogal da penúltima sílaba” 
(BORTONI-RICARDO, 2011, p. 73). Este fenômeno ocorre em várias palavras: árvore/
arvre/, abóbora/abóbra, chácara/chacra. Essa redução da vogal na penúltima sílaba das 
palavras proparoxítonas é muito comum no falar dos camponeses e está presente em 
palavras que são muito usadas em seu dia-a-dia.

Em algumas palavras no falar camponês ocorre o fenômeno da assimilação quando 
as consoantes /nd/ e /mb/ aparecem juntas. Uma delas desaparece e só a outra permanece. 
Exemplos: brincando/brincano (a consoante /d/ desapareceu e a consoante /n/ permaneceu), 
também/tamém (a consoante /b/ desapareceu e a consoante /m/ permaneceu).

Ainda falando das tendências naturais da língua e suas consequências no 
ensino da língua escrita, temos de nos lembrar de dois casos de assimilação. 
Dizemos que há assimilação quando, numa sequência de sons homoorgânicos 
ou parecidos, um deles assimila o outro, que desaparece. É o que acontece 
nas sequências /nd/ e /mb/ (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 102).

É importante observar que em algumas palavras que terminam com a consoante /m/ 
essa vogal tende a sumir, assim como o travamento nasal, pois /m/ é uma consoante nasal. 
“Observe as palavras: garagem, homem, fizeram. Em todas essas a sílaba final é átona e 
o travamento nasal tende a ser suprimido” (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 97). Assim, as 
palavras citadas acima são modificadas no falar camponês: Garagem/garagi, homem/homi, 
fizeram/fizeru.

Ocorre com muita frequência a troca da consoante /l/ pela consoante /r/ no final das 
sílabas de algumas palavras, bem como: falta/farta, volta/vorta, pulmão/purmão, alto/arto, 
alface/arface.

É comum os camponeses apresentarem estas e outras variações em seu falar, e 
por esse motivo têm sido inferiorizados e vítimas do preconceito lingüístico, sobretudo do 
homem urbano auto-considerado “culto”. Segundo Bagno (1999, p. 9),

[...] o preconceito linguístico está ligado, em boa medida, à confusão que foi 
criada, no curso da história, entre língua e gramática normativa. Nossa tarefa 
mais urgente é desfazer essa confusão. Uma receita de bolo não é um bolo, o 
molde de um vestido não é um vestido, um mapa-múndi não é o mundo [...]. 
Também a gramática não é a língua.

De acordo com o autor, esse preconceito vem da ideia de que a língua, para que 
seja usada de forma correta, deve seguir à risca a gramática normativa, entretanto, a língua 
deve cumprir o seu papel principal: a comunicação.



 
Iniciação científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano Capítulo 12 146

Estando ela na norma padrão ou em suas diversas variáveis, o importante é que 
haja comunicação. “Hoje se sabe que todas as variedades lingüísticas são eficazes na 
comunicação e, por isso, são importantes e dignas de consideração” (MARINHO & VAL, 
2006, p. 08).

Deste modo, o falar camponês deve ser valorizado e mantido em suas peculiaridades 
que são ricas em cultura e o preconceito linguístico deve ser extinguido, como qualquer 
outra forma de preconceito.

5 | 	A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA EM SALA DE AULA
Como antecipado, existem muitas variedades linguísticas, e a camponesa é uma 

delas.

Essas variações, então, não devem ser vistas como erro, mas como um uso 
diferente da língua, um outro modo de expressão perfeitamente aceitável em 
determinado contexto. Ou seja, as variações devem ser vistas como um modo 
diferente de usar a língua (MARINHO & VAL, 2006, p. 07).

Essas variações, segundo Marinho & Val (2006), são consideradas em uma escala 
valorativa onde uma delas, a norma padrão, é vista com maior prestígio e é equivocadamente 
considerada como o português correto, enquanto as demais são vistas como erro, sendo 
consideradas como variedades de menor influência e importância na sociedade.

Em sala de aula também ocorre por parte dos educadores a supervalorização da 
norma culta da língua portuguesa, excluindo de certo modo as variantes da língua, inclusive 
o modo de falar dos camponeses, estigmatizando “na mesma medida da estigmatização 
social de seus falantes” (GERALDI, 1996, p. 57), fazendo com que os alunos camponeses 
sintam-se inferiores, inibindo-os ao participarem oralmente das aulas.

Diante do exposto, a pesquisa indicou que o ensino da língua portuguesa deve 
estar pautado nos princípios da sociolinguística que considera a língua como sendo um 
sistema heterogêneo e variável, ligado às situações da sociedade. Portanto, excluir os 
camponeses por se pronunciarem diferente pode ser interpretado como discriminação 
social. Constitucionalmente, sentindo-se ofendidos/discriminados, podem propor ação 
processual contra o discriminador. Segundo Faraco (2008, p. 94),

[...] o que tem predominado e que tem servido de referência no nosso sistema 
escolar, e tem sido reforçado por boa parte dos consultórios gramaticais 
da mídia, pela ação de revisores das editoras, por manuais de redação 
dos grandes jornais, por cursinhos pré-vestibulares e por elaboradores de 
questões de concursos públicos é uma norma estreita a que chamamos aqui 
de norma curta. Trata-se de um conjunto de preceitos dogmáticos que não 
encontram respaldo nem nos fatos, nem nos bons instrumentos normativos, 
mas que sustentam uma nociva cultura do erro e têm impedido um estudo 
adequado da nossa norma culta/comum/standard.
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O que muitos desconhecem é que os alunos das áreas campesinas, de quaisquer 
variações, possuem um rico conhecimento de sua língua materna, resultado de suas 
experiências de vida, que é desenvolvido através de seu convívio social, ou seja, com seus 
pais, familiares e amigos e, com o meio em que vivem, o campo.

Esses alunos, ao adentraram a escola, são obrigados a aprender a norma padrão 
da língua portuguesa na forma escrita e oral – semelhante ao que os portugueses 
praticaram com os nativos no decorrer da invasão do Brasil em 1500 –, pois essa norma, 
na compreensão da norma culta, será utilizada em situações formais no sistema social 
vigente – o capitalismo liberal – e, na concepção deste, não deve substituir a variedade 
que já possui. Ou seja,

Na escola se ensina o uso das modalidades oral e escrita da linguagem 
em instâncias públicas e, junto com ele, a chamada variedade lingüística 
padrão. A criança chega à escola já sabendo usar a linguagem em diferentes 
situações, evidenciando o conhecimento das regras de uso da língua em 
instâncias privadas. E vai buscar aprender a falar, a ler e a escrever, a partir 
desse conhecimento que já possui, em outras situações que requerem o 
domínio da chamada língua padrão. Na escola, então, ela terá oportunidade 
de desenvolver a sua competência discursiva (MARINHO & VAL, 2006, p. 09).

As diferentes leituras e pesquisas nos sustentam afirmar que a escola e os professores 
de língua portuguesa devem se conscientizar de que não há modo de falar correto ou 
incorreto, e que o papel da escola tradicional-urbanocêntrica e de cunho ideológico liberal, 
assenta-se nas normas e convicções de ensinar a norma padrão em suas modalidades de 
fala e escrita, porém evitando impor aos alunos como sendo a variedade correta. Nosso 
estudo e pesquisa nos indiciou dever ocorrer a valorização de todas as variações, inclusive 
a variação linguística utilizada pelos camponeses, discutindo as diferenças das variações 
em sala, possibilitando aos alunos compreender, aprender e apreender as diferenças.

O professor em sala deve oferecer aos seus alunos a flexibilidade em saber utilizar 
as diversas variedades da língua de acordo com a situação em que se encontram. Se for 
uma situação formal, utilizar a norma padrão e, em sendo uma situação informal, poder 
utilizar a variação materna. De acordo com os PCNs,

A questão não é falar certo ou errado, mas saber qual forma de fala utilizar, 
considerando as características do contexto de comunicação, ou seja, 
saber adequar o registro às diferentes situações comunicativas (...) é saber, 
portanto, quais variedades e registros da língua oral são pertinentes em 
função da intenção comunicativa, do contexto e dos interlocutores a quem o 
texto se dirige (BRASIL, 1997, p. 31).

É importante que os professores de língua portuguesa saibam distinguir o que é 
“incorreto” e o que é “diferente”, pois muitos ainda consideram as variedades linguísticas 
como sendo incorretas. No exemplo a seguir veremos a diferença entre ambos: “Nóis vai 
prantá mio” (CALIGARI, 1990, p. 36). Nessa frase, observa-se características provenientes 
do falar camponês, onde se compreende com clareza o que o falante comunicou. Porém, 
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no próximo exemplo isso não ocorre: “Vai mio paio guardá pra fazê um nóis” (CALIGARI 
1990, p. 36). Nesse caso a estrutura da frase está incorreta e não há compreensão nem 
pelos falantes da mesma variação. Ou seja, uma fala só pode ser considerada incorreta 
quando não transmite comunicação.

No primeiro exemplo vimos que, apesar de estar distante da norma padrão, o modo 
de falar camponês é compreendido com clareza, mostrando que a língua não é apenas 
uma questão lexical, mas sim estrutural. Ou seja, todas as variedades da língua possuem 
a mesma estrutura sintática. Deste modo, observa-se que:

Saber uma língua como o português, por exemplo, significa ter a capacidade 
de usá-la e, para tanto, dominar as regras constitutivas da língua portuguesa, 
ou seja, conhecer, aplicar e saber avaliar as regras que são seguidas por todos 
os falantes de nossa língua no processo interacional, independentemente da 
região em que vivem, do grau de instrução que possuem, da sua idade etc 
(MARINHO & VAL, 2006, p. 18 a 19).

Portanto, após consultar diferentes autores e entrevistar diferentes alunos e 
professores, entendemos que o papel da escola é valorizar as variações da língua e 
mostrar aos alunos que o correto é comunicar-se. Neste sentido, procuramos unir a teoria 
à prática por meio de pesquisa junto aos alunos camponeses e urbanos, traduzindo em 
dados e interpretando-os.

6 | 	ANÁLISE DA VARIAÇÃO
O município escolhido para a pesquisa de campo foi Diamante do Norte-PR, e se 

deu por haver muitos alunos residentes na zona rural nesse município, que, através de 
transporte coletivo, deslocam-se até o Colégio Estadual da cidade para estudar.

O Colégio em questão abrange o sexto, sétimo, oitavo e nono anos do ensino 
fundamental e o primeiro, segundo e terceiro anos do ensino médio, com um total de 550 
alunos matriculados na época do estudo, sendo 80 do campo e 612 da cidade. Destacamos 
que os alunos que residem no campo se deslocam até a escola por meio de transporte 
coletivo cedido pela prefeitura municipal. Visto o transporte, as matrículas são direcionadas 
especificamente ao período vespertino.

De acordo com o Ministério Público Federal: “o transporte escolar é serviço de 
utilidade pública e direito do público subjetivo, ficando evidente que o Poder Público deve 
oferecê-lo gratuitamente para crianças e adolescentes que não tenham escola perto de 
casa” (BRASIL, 2006, p. 9).

Para comparar o modo de fala entre os alunos camponeses e alunos residentes na 
cidade foram escolhidos, aleatoriamente, três alunos residentes no campo e três alunos 
residentes na cidade, ambos do sexto, sétimo, oitavo e nono anos do ensino fundamental.

As entrevistas foram individuais, utilizando um questionário em que, após os dados 
de identificação, foram feitas perguntas estratégicas para perceber o modo de falar dos 
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alunos. Após três perguntas estratégicas, foi mostrada aos entrevistados uma folha contendo 
seis (6) figuras diferentes, sendo elas: planta (para perceber a troca do /l/ por /r/ “pranta”), 
colher (para perceber a vocalização do /lh/ “cuié”), árvore (para perceber a redução nas 
proparoxítonas “arvre”), crianças brincando (para perceber o uso da assimilação quando 
as consoantes /nd/ ou /mb/ aparecem juntas “brincano”), homem (para perceber  que em 
palavras que terminam com a consoante /m/ essa vogal tende a sumir, assim como o 
travamento nasal, pois /m/ é uma consoante nasal “homi”) e alface (para perceber a troca 
da consoante /l/ pela consoante /r/ “arface”). As respostas foram gravadas em áudio e 
escritas conforme a fala dos alunos entrevistados.

Foram entrevistados, individualmente, 24 alunos, sendo 12 residentes no campo e 
12 na cidade.

De acordo com o Gráfico 01, a fala comparada entre os alunos camponeses 
e urbanos, no sexto ano, indica uma distância considerável em relação ao número de 
palavras faladas de acordo com a norma culta da língua portuguesa, especialmente em 
“Para eu fazer” e “Brincando”, seguido de “Nós fazemos”, “Menos coragem” e “Colher”. A 
menor distância foi constada em “Planta”, “Árvore”, “Homem” e “Alface”.

Gráfico 01: Número de palavras faladas de acordo com a norma culta da língua portuguesa pelos 
alunos residentes na zona urbana e rural do sexto ano do Ensino Fundamental.

Fonte: Dados dos autores, 2016. 

No sétimo ano, segundo os dados do Gráfico 02, identificamos uma distância maior 
quando comparamos a fala dos alunos camponeses com os da cidade, principalmente nas 
expressões “Menos coragem”, “Para eu fazer”, e na palavra “Colher”, em que é possível 
perceber que nenhum dos alunos camponeses participantes do estudo pronunciou essas 
palavras ou expressões de acordo com a norma culta da língua portuguesa, e, em se 
tratando dos alunos da cidade, todos eles pronunciaram as mesmas palavras de acordo 
com a referida norma.



 
Iniciação científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano Capítulo 12 150

Gráfico 02: Número de palavras faladas de acordo com a norma culta da língua portuguesa pelos 
alunos residentes na zona urbana e rural do sétimo ano do Ensino Fundamental.

Fonte: Dados dos autores, 2016. 

No oitavo ano, de acordo com o Gráfico 03, houve uma mudança no modo de falar 
dos alunos camponeses, em que se aproximou um pouco mais da norma culta da língua 
portuguesa, com destaque para as palavras “Planta” e “Homem” em que todos os alunos 
participantes da pesquisa as pronunciaram de acordo com a referida norma. Em seguida, 
destacamos também a expressão “Para eu fazer” e as palavras “Árvore” e “Alface”, que 
também sofreram uma mudança significativa na fala dos alunos camponeses.

Gráfico 03: Número de palavras faladas de acordo com a norma culta da língua portuguesa pelos 
alunos residentes na zona urbana e rural do oitavo ano do Ensino Fundamental.

Fonte: Dados dos autores, 2016.
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No nono ano, como é possível observar no Gráfico 04, constatamos uma mudança 
considerável da pronúncia dos alunos camponeses na maioria das palavras/expressões, 
que neste momento, se aproximam ainda mais da norma culta da língua portuguesa. No 
entanto, a pronúncia “Brincando” ainda permanece mais distante dessa norma.

Gráfico 04: Número de palavras faladas de acordo com a norma culta da língua portuguesa pelos 
alunos residentes na zona urbana e rural do nono ano do Ensino Fundamental.

Fonte: Dados dos autores, 2016. 

Através da leitura dos gráficos 01, 02, 03 e 04, observamos considerável variação 
linguística na fala dos alunos camponeses quando comparados aos alunos residentes na 
zona urbana e analisando as respostas obtidas, constatamos que a variação linguística é 
decorrente do ambiente em que estão inseridos e da convivência cotidiana, como se constata 
com os alunos provenientes do campo, em sua grande maioria filhos de trabalhadores 
rurais, com baixo nível de escolaridade, sendo alguns filhos de pais analfabetos. Tal fato 
é inevitável, pois quando um indivíduo está inserido em determinado grupo, ele acaba 
adquirindo características linguísticas desse grupo. De acordo com Martelotta (2008, p. 
148),

O indivíduo, inserido numa comunidade de fala, partilha com os membros 
dessa comunidade uma série de experiências e atividades. Daí resultam 
várias semelhanças entre o modo como ele fala a língua e o modo dos outros 
indivíduos. Nas comunidades originam-se agrupamentos de indivíduos 
constituídos por traços comuns, a exemplo de religião, lazeres, trabalho, faixa 
etária, escolaridade, profissão e sexo.

No gráfico a seguir, analisaremos percentualmente a mudança na fala dos alunos 
camponeses, que vão perdendo essa característica de variação em decorrência do avanço 
das séries.



 
Iniciação científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano Capítulo 12 152

O Gráfico 05 aponta que no sexto ano o número de palavras faladas pelos alunos 
camponeses de acordo com a norma culta da língua portuguesa era de 41%, enquanto a 
variação era de 59%.

Gráfico 05: Porcentagem de Variação Linguística de alunos camponeses no sexto ano.

Fonte: Dados dos autores, 2016. 

Já no Gráfico 06, percebemos que no sétimo ano o número de palavras faladas de 
acordo com a norma culta da língua portuguesa pelos alunos camponeses caiu para 30%, 
enquanto a variação subiu para de 70%.

Gráfico 06: Porcentagem de Variação Linguística de alunos camponeses no sétimo ano.

Fonte: Dados dos autores, 2016. 

O Gráfico 07 aponta uma mudança na oralidade dos alunos camponeses, em que 
o número de palavras faladas de acordo com a norma culta da língua portuguesa pelos 
alunos camponeses subiu para 56%, enquanto a variação caiu para de 44%.
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Gráfico 07: Porcentagem de Variação Linguística de alunos camponeses no oitavo ano.

Fonte: Dados dos autores, 2016. 

No Gráfico 08 é possível ver uma mudança ainda mais atenuada, cujo o número 
de palavras faladas de acordo com a norma culta da língua portuguesa pelos alunos 
camponeses subiu para 59%, enquanto a variação caiu para de 41%.

Gráfico 08: Porcentagem de Variação Linguística de alunos camponeses no nono ano.

Fonte: Dados dos autores, 2016. 

Na análise dos gráficos observa-se haver uma mudança significante na oralidade 
dos alunos camponeses entre o sexto e o nono ano do ensino fundamental, onde o número 
de palavras faladas de acordo com a norma culta da língua portuguesa era de apenas 41% 
no sexto ano, caindo para 30% no sétimo, subindo para 56% no oitavo e para 59% no nono 
ano. Percebemos assim, que a variação linguística desses alunos caiu de 59% no sexto 
ano para 41% no nono ano.

Mas, afinal, por que as línguas mudam? Como apontou Coseriu (1979), a 
língua nunca está pronta. Ela é sempre algo por refazer. A cada geração, ou 
mesmo em cada situação de fala, cada falante recria a língua. Dessa forma, 
ela está sujeita a alterações nessa recriação. (CHAGAS, 2010, p.150).

Nota-se que ocorreu a mudança no modo de fala dos alunos camponeses conforme 
o avanço das séries, adaptando-se à norma culta. Essas mudanças ocorrem por meio 
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do convívio desses alunos com os alunos da cidade e com o ambiente escolar, onde 
necessitam de uma fala mais formal e próxima da norma culta da língua portuguesa. 
Deste modo, esses alunos, com o passar do tempo acabam perdendo pouco a pouco 
sua variação linguística proveniente do meio rural, e para esta mudança, é importante a 
contribuição e atenção do professor no acompanhar a forma do falar e do desenvolvimento 
do conhecimento dos estudantes provenientes do campo sem lhes causar traumas na 
aprendizagem e psicológicos.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio deste estudo, verificamos a existência de variação linguística entre os 

alunos camponeses e os alunos da cidade, ou seja, perca da variação na oralidade dos 
alunos camponeses no decorrer do avanço dos anos letivos.

No sexto ano, a margem de palavras de acordo norma culta da língua portuguesa 
era de 41% do total, já no nono ano, esse número subiu para 59%, indicando uma mudança 
de 18% na oralidade desses alunos. 

Constatamos assim, haver uma perda significativa dessa variação camponesa 
proveniente dos alunos residentes na zona rural por meio do convívio social com alunos e 
professoras moradores da zona urbana, de modo que, com o avanço das séries, os alunos 
passam a ter uma oralidade mais próxima da norma culta da língua portuguesa e mais 
distante de sua variante linguística, proveniente da cultura do meio rural.
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